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Anda por aiii 4uu1 selilior 
dain, que tem por'iinico ,ofliCio 
é beneficio chenar"cnt"itúd<is `as 
Pias' (le ;lgil, bent•r,' 'e ijiiè'` se 
111CÓt111110(lÓtl uilitq, que, ii>sses-
sellios ëin o penilltilno ii °,; que 
o Visconde dosf Calotes"era um 

`'`011íq o dt•rbó`,1 c1r,'1 

P̀ois "ó 1neiiilío ̀du•'ida d'issg,,, 
I: c qUQ 11a0 1)a,, rotilQ lio se- ` 

neto fazer lie a 
,.Alil vae.:' o  

r " `Nos d1ssennos'que (O, V15çp1111(' " 
dos Calotes era „ai •,grloranlc• 
,porque, este lioinenl reão inoslra 
.ern ,voisa Ilenbulna•, que , possue 
conl►eciinentos que o' torlienl re-
cori inendú,vel aos olhós das, pès'' J 
soas' 

I'ri'nae•ro. 0 Vi•çond0 dos Ca-
lotes é •um ignorante; porque el-
le é ohomem que ri? e, rnldo-
'se sempre de túdó; óli ç `Páil•Q 

ou grosseiro. fi,' > '} 
Scr¡tl?r1do. Se, o. Viscondesºdos 

(calotes n;io faz outra eousa'se- 
nã.o rir-se das jlessoas com quem 
por acaso se encontra, pelas achar 
com pouca illustrac1,0 é 'ëntão 
muito porco delicado, e (leve an-
tes, n'esse caso, deixal-as, pro-
curando outro meio' ris quo.ol-
•le viva mais á, vontade. -

Terceiro. ;tias o Visconde dos 
Calotes só trata com o Gallego 
da Cera, corri o L'i•c.ió"cora o 
Carapueinha, com o José S iin-
t,. 

t 

FOLHETIM 

ian>télláeancii:a elo aamit>sBiaees 
cmeaiparada Goiti a d lt®- 
iriiciºt 

(coiilinuaf•io do ºi.° 63) 

Os animaes tem, pois, unia lin-
guagem p►opria de que,se servem. 
Pata communicar entre si? ,e, que 
nós não comprehendernos, ` assim 
COMO elles não entendera a nossa.' 
A nioralídade ! Quizera poder af-

irmar que ella é de indole inhe-
rente á natureza humana, desejaria 
que tortos os flumens ( relia fossem 
Bolados. Desgraçadamente demasia-
das vezes falta absolutamente; e 

fins.. :l ugin quizg, ijtle•111c i1ü 
q rionrc  

Quarto. Logo•• o, j,iscon(le dos 
Cì+,1(ites• é' turn ignor<rnte,"poripte 
tr. t  só' rtuéü vivël• n (ilha 

xlsjiliér,• h 111 a(lil r(Ia, ìf rìo-, 
porque,,;o , líóul•m ,• rllus-

1,raclo;jlrolura geralilientó líes•oas 
cOln' tTtt(, ill'1111s'S,1,t t`•t.?t'c1ts1l'•!05' •SettJ . ,r 
c(; iK«,tiuenlos,t'c'só tratil cor i` s 
tl;ilrraílte5'ol)rigt•l(i j•cla nCces51- 
d'ade.,1,  

,É) Sr: Qt•idu9?a'dud•r riais? Fmi : 

V'i la. É0i o tliabo 'que ilos ap' 

0 n , 't.Quiduui;' já iu 
que o Visc(mde ;tios• .dotes i li- 
'l, ĉtiSG,OUt'1'tt` COtl.Sa,` fÚra da:'ba,Itci•, 

que neto fosse rclgai Alores'e •rir=. 
nidiiõ''c ` escàrl.ecer'' dh íoclõs, 

uãç ̀çsgt•ëcèüdo iiiéite a, rid.iciilo 
gii.eprçljna 1lancá asiesso,ts i•ite 
0 ,CO1tSl11taI11.• :• , • F:' , 

t̀j.IC••11fTal1C-SC 0'`11055(; " 1Ì111•Tb,, 

itiet5ic Visconde'(loa calotes 
14tol anela encai•al 1a a„illustráçao. 
(J;',que ,púde'iandar é; unutr,,gran-, 
ele pretcnç;to ,t-.,ser enbraçad'o. —h 

sés ió;'' (libt< 1nos Se ja víti,' 
(,tio„o .Vi coil e;,dos,;Galòt(;ls, çon', 
versasse cota alguem sol-)r(," qual-
(jtler• ordem , •de i'conlioeànlontoS 
güé ïtle•=an)<int' b",lloníénl"illiis-
tradó 1 nléio dós (1110 ' 09, n41ó 

Porque sei át? Será porijue crio 

tem, esses conhecimentos; ou, Pr 
que íteli t- os outros' irão iirdoutós, 

,1v ,•„ r', .. 1 .,.., P r7 , 

que.' kó conversa com éllé•s s41,é 
colsas ban.aes e ridiculas `? 

Se•'não tem conllecimentos, é 
.ignorante, o subsiste a' proposi-
d;ã0 que avanl ,asnos. 

Se! tem conheemlentos, entt•o 
falte-lhe, j•)elo menos, algumas 
vezes sobro os varios conheci-
mentos humanos, é deixe-os. unia, 

recordarei apenas que no vocabu- 
lario , australiano, o,, pretendido ca. 
racterislico é tão ignoto; que não 
tem vocabulo que o designe.• i 

Quanto á ' religiosidade, póde ' el-
la servir para caraeterisar,:.a espe-
cie huniana ì' Evidenle.mente .não,, 
porque varios povos; não leem re 
ligião alguma; e que' entre os. po-
vos, religiosos lia muitos individpos, 
que não professam crença... , Em 
1f11Jos.os,paizes, sol)rettido.n'aque.l.-
les em que, o Moinei) culliva a•sua. 
intelligencia, vé-se grande, numero. 
de iil(ividuos abandonar pouco` ,a 
pqucó unia, 1)arle ,ou a tutoli(aïle 
(Ias suas crenças: Desappareeeu en- 
lró 'elles o pretendido caracter hu- 
mano? Collocarieis na . class e, dos 
brutos esses homens que muitas ve-
zes só to•róain notáveis pela érxten-

õi f''otilrti }r'cr."•lP• wie,Nó ca.lii4,' 
corno, ;tdlüiraflol•es basbag11e5 
_r;,,allas o'. Visconde elos Calotes 
telrtt}sido.•lnttitas vezes;próvocado. 

siíar it tïé'stóés;i'e néin ao"menos 
la' (l•ir"'ià ,ïiiri•i•iíi <t lioii-' 

r; (lei susteii,tar ulnZt. 
,i,, Ï ogo,,wú Visconde dos' Caló-
tes não''ctucr • exercitar• os •aria-
dò• 'c'oillteçiflïentas (`ltie ó sr Qíc.i-
t à<,nr. 1íe SiljipOenl; e so os 115 
CM1I1M(4,1 tqu'enl nao„ pode, e o 
Vislrgilìler (nos Calotes,. que,, está 
n'este, caso;' ira-d0 ter diploma de 
ignot •;file 
" °N6>'" hi m SabernOS que o SI•.' 

tEi•irtiüz.ì;ós querer;r dizer,- que o 
L•sç,ol•;le 1, elos, Calotes ; tear unia 
grarulé.:livrhria, que está'sempre 
a liar, e que até nas ' lii-opr ra's, 
áiidi'eiicias' se occiiltat, m:its a lêr 
éjit 'advogar õg•ir •>s'•iueslúes de flue, 
rì,cnçorrçgarn. lr,ti'• tr, n., '. , ; 
;,, E•+que ryF<ilo isso? N•••ó'ti'sálje 

7rgii'i1cL'cíCl•••ir(,aêsl` 
7tt•11,, ,q e c 

n' asì livreiros tanibem posmléin, 
'a7ruitos•'ti••6s, •t(h1e "•1íb'eniïellës? 

,lr; IWqud ó sr`,'Oui(la?rz•,rios pódç'. 
)ltzei',; t,„ (rue o Visconde elos :Ca-, 
jotes ó;clotatido'dé unia, grandissi-
1na 'innpostura; é que, "sins co-
ri iï"t'rlii èoni;lis' ë I èniinliósF pa-
ra'se 'tìrinir retigióso andá`sem-
jnel a,,,ler para acreditareis+que 
e,Ir1111$Irad.O! , ., ;1 'i' <; 

Pois nãi) o é. :, • i::, '•: 

Temos iin(la outra cnusá. De-
ve-se sup pôr. , ene todos os ho-
mens 1naiS Ou nielios amor pela 
siïbecló'ria; ° é que, desejazldo to-
dos;'•saber• procuram para o nlo-
elo dè• vida: que exercltam, e prill-
cipálinente para aquelle que lhes 
(lá o p<io (quotidiano, uma ordem 
, ele conll'ecrinérltos taes que os 
habilitem a prover sempre á sua 
subsistencia. 

t's ' 

,',E o'nosso bom arnigó •iric•a'ni 
não: xlos lira, oF• que lê 'o ,Vis-
conde dós Calotes na, proprialaii-
-diencia, onde' esta a vlsta, de to-
dos a exercer' o modo de vida de,, 
ádyÓo ya(2 `` 4 14, 01f1 

Diz-iiíos-lh'o nós. Lê I iroman-
c^s;' e dèyla lêr i antes; o` Codino 
elo Processo Civil; o,'Cõdigó Ci-1 
vil, os 'cominçntarìos de.Dia.s I{ é-
r ira; o Codigó Cónzinercial, e énl 
fim qualquer outro livrinho 'que 
lhe chamasse a attenç'to sòb'ré' 
o assumptó que obrigado á;''tra-
tar. Alas, comó f quer fingir que 
ibe e estuda incito, lês: roman-

èis I ` _ ., ,. 1. Í • !, 

Nós já ha muito sab-mos, que 
elle não` sabe' riiida de;.direitb. } 

Q1l•  ó digam ° as inntinìëras 
gïtésticés que tëm prrdtdõ, da...a-
n<tlyse çlss , cju;tos irritaremos' em' 

'irllepetilüos •À6 i<nbrànte. ul , 

çi5o ,(le seu ,saber, pela possança do 
séti,'entendiniento ? 
E agora, se fosse" absolutamente 

obrigado a dizer qual é o traço 
nlais.caracteristico da-.intelligencia 
tio , hgmetn, observaria quo e o , or- 
guino; o orgulho .(10 par•acní4;'que. 
ph;antasia ume.- genealogia,' e acaba 
por tc)'Gr n'ella. ,:: 1;, , 1i 
(Qyando,o. homem, fi,aco ie,,, mes• 

quirr.ho ;;l e•rar?te•e- nú, senil indus.; 
Iria` e quasi sere armas, arrastando 
penivelmenle, ip.o;• meio,dos •bosques 
a . sua,gxistenc•a fame1ica; quando 
luciava cada dia,,cóio os nlonstruo-
sos i3O, hiàrmcs,da apocha quater-
nan?;, quando mio dispunha de ou-
tro asvlo senão as cavernas, . cuja 
posse .ílle disputava o' grande urso 
fossil, n,ão ostentava para coin os 
sèus rivaés ir,sujeitos o soberbo des-

sEc•ãó NOTi•ios••' 
Cat.alo,,o—Recebemos e agra 

descemos o Caialo'esta'belecimento-de 
ò ycral das•plan 

das á, ven Ida no estaGelecirnento - de` 
trorticullur(r, da soéiedadc do ,pala 
cio de cryslal ' portuense, habilitado 
a fornecer plantas de estufa, "e de 
ai, livre, para decora('bes •'(Ie salas 
o jardins; arvores de `folhagem'ca-` 
duca e persistenlo, • para, guarne 
cimento , de parques, bosques e:'a-
venidas,. assim como arvores fru-, 
etiferas ; de, todas as, qualidades: pe 
reiras, macieiras, cerejeiras, amei-
xieiras, casli•+n. heiros,, pecegueiros, 
larangeiras, 

orgão -- Estamos vendo que 
por em, quanto o sr. administrador 
do concelho, com lodo o seu de-
masiado zelo pela . causa ,. publica, 
não faz intimar devidamente a jun-
ta dé'parochia d'esta vida para sér 
apresentado no seu lugar o orgãu 

t 

(lem que Hoje lhes professa. 
lnnumeros soculos decorreram an-

tes de conquistar bastante seguran-
ça, e o vagar -suflicienie para en-
ti•eg ir-se ás especulações metaphi-
sicas..Chénândò alfrin rá sér senhor 
it)coi)testavel do uma parte da ter-
ra, embriagou-se corb o- seu trium-
pl)o. Proclamou-se rei da creação, 
aclboampor " clonv'encër=se,'de' que 
tudo . foi'rcreada°'p'ara'i'é11é,"os cor-
`tinentes e"osetnare"s;l'os animaes •e 
as plantas, o Sol o ' a.lua, ttído, até 
esses milháes do estroinas; ïmmen-
sos mundos (lisseminado's'' nas pro-
fundezas do infinito. 0 11 
Não contente ido- fazer gyror e 

universo em torno do. grïo (Ia oréá 
que habita, levou o orgulho até ai-
tribuir a sua propria ligura ao Crea-
dor. 

da insigne e Real Collegiada, que 
de lá falta lia asnos. 

E' precizo que ('uma vez para 
sempre., se; decida tal negocio de 
interesse. publico. ?1 `posição do. ria-
dor'd© organeiro, D, Luiz. Velasco 
$odrigues, nãó exime, o, sr. Rodri-
go Vëlloso de cumprír'sua obriga-
.5Q, pr'incipalmesite.quando tem.de 
servir de exemplo aos que está 
perseguindo em nome da lei., 
A aucloridade :administrativa tei-• 

sia em ser caprichosa poupando 0 
sé. Velloso, e nós teimamos en? não 
largal-a„ até , que vejamos se elle 
p -éga o calote, licando depois lido 
e .havido como caloteiro. 

A Relcigio icuri¢•s®=Um jor-
nal de Canadá refere que ënlre os 
presos do càrcer•e do Thómerston 
há'um franccz que durante as suas 
horas vagas, e dispondo apenas, co-
rno. ferramentas, de um canivete, 
urna lima e uma pedra de amolar, 
fabricou um relogio de uni mecha-
nismo eügenhósissírno. 
' 1,Na parle superior- do instrumen-
to, vé-se um'gallo; que bate as azas 
gbarido soam as horas; e - no mos-
traddr' não só se indicam estas, mas 
tambem,'os'dias do mez e da sema-
na. Por baixo do mostrador ha um 
pequeno scenario, no qual, ao som 
d'uma caia dé' musieb, fazeis dif-
ferentes exércicios M figuras de 
movirnenlo  
Um râto sae do'séut escondrijo s 

é 'perseguido por uni gato, que o 
-apanha e o traga. ,Um'transeunté 
dá um bofetão n'oulró com quem 
antes discuto'" acalóradamenle por 
meio * ì mòvibìénio de', braços, e ó 
lançado por terra com uma paula-
da. •r. , 
Uma serpente "move-se em todas 

as. direcções. Um invalido puxa de 
iima bandeja e tira respeitdsamen-
te o tcl)apeti' Iodas as vezes' que 
n'ella lançam alguma esmóla.' Com-
panhiás dè infadieriâ e pellowes 
de cavallaria fázem torta a especie 
de manobras com perfeita regulari-
dade. 11 
0 relogio está erh expósição na 

celta do preso, o qual tem ajunta-
do numerosos donativos de todos 
que vão ver aquelle trabalha. 
Qúe pena não poder ir lá tara-

Ilenrique. Reine, em um dos sèus 
poemas,'- Mostra-nos" o velho ursei 
Alta-Trull, dando n'umá• caverna 
dos Pervneos lições de metaphvsi-
ca aos seus-pequenos ursos. aLá 
tio alto, diz elle, sob uma barraca 
semeada de estrellas, e n'um thro-
no de 'óuro, senta-se o grande ur-
so, que dirige o universo.» 

Não é isto a nossa historia ? Já 
não habitamos,,é certo, nas caver-
nas; Dias'3)Ii habitaram os nossos 
antepassados, e o, quo ,nos parece 
presumpçoso, na boca do urso, não' 
o é, menos, na nossa. Sejamos mais, 
mo(leslos,. sejamos mais justos so-' 
bì•eludo; e não. nos, leve o amor 
proprio de grandes senhores a in-
sultar o pobre povo dos animaes. 

DR. BROCA 



FOLHA DA MANHÃ 

betn``vei-o Izes Manquy„ e izes Poei-
i- , para : depois fazer , uma some-- 
llïante engenhoca com que entrèli-
vesse seu con-socio'Chimpanzé que 
gosta immenso íle toes coisas ! 

Ai-resitaataaçRo—Domingo pro-
simo. 24 do corrente, pelas 10 ho-
ras da manhã, nas antigas casas da 
Fronga, á Ponte, freguezia de Bar-
cellinhos, terá lugar a arremataçao 
voluntaria dos campos da Varge e 
azenhas de St." Antonio, sitos na 
mesma freguezia. 

Voe annuncio no lugar compe-
tente. 

0 Caaaaaies — Publicou-se no 
Porto o n.° 7 deste excellente se' 
manario popular•illustr•ado. 

® aeaazfaate ale eosÚraraa--Re-
cebemos o n.° 23 d'es`ta interessan-
te publicação portuense de Traba-
lhos dc tapessaria, crochet, borda-
dos, letras ornamenlaés, &. ' 

ãlãosgne'(de—Açha-se entre nós, 
chegado lia pouc' 'Ú império (to 
Brazil, o Sr. Lazaro Augusto dè Sá 
Pereü•a -Coutinho. 
S. S.2 veio de t,isila aseu pae;ó no's= 

so amigo Sr. Domingos Carávina i](,Faria Salgado Bello. Bem vindo seja. 

LYceaa ffliíjHíelpM -- Agora 
gtre' foí publicado no « 1)iàrio do 
Governo» o regulamento com que 
ha-de ser posta em vigor alei de 
reforma de instraccão Lseéitnc3aí•ia 
de 1lt de junho tillimo?, ápp'fovob 
unanimemente a camara municipal 
deste concelho, era: ,sessão de 18; 
do coríente,mez, a idéa da creação" 
do um lyccu municipal, n'esla yilla.- 
A idéa é esplendida; mas diflì- 

cilmenle se realisará. Tortos ._;que-
rem melhoramentos, o ninguem sa-
crificios. 

»oeuça—Tem passado incom-r 
modado da sua saude o ; nosso bom 
amigo snr. João Botelho da Sil.v;a' 
Cai-doso,'dignissimo escrivão (10 1.°' 
officiò, n'este juizo de direito., - 

Desejamos-lho cordialmenk, prom 
pio restabeleeituealo. 

V-arrtida — Segunda-feira reti-
rou-se d'esla villa para Vianna:,do, 
Cisfello a exm.a familia do Sr. con-; 
relheiro Francisco Manoel, da Ro 
cita Peixoto, ,exrjuiz de.dia•eito.d'es. 
ta comarca ;c actual' desembargador 
da"relacio U Poírtá-De,igada ( Aço-' 
.res). Pelas, súas sympalhias deixa' 
saudosas recordações infindas. } 

Coni nieniforação-Sob esta 
epigraphe, r escreve o nosso i'llus 
trado, colle;a.,portuense aCommer-' 
ciò Portuguez»: 

Fez., hontem ,(15) um atino , que, 
na villa de . BarceJlos,se., finou o 
capellão militar ,padre .folia Baplis 
ta tio Lima, an tigo redactor, cl'es 
te jornal, proprietaeio da Folha da 
Nanhá, de Barcellos, espirito es-
clarecido, alma nobre e elevada,` 
-que a morte arrebatou á .amisade 
e ",lima dos seus numerósos e de-
dicados amigos. 

Nós q°uc fomos companheiros do 
trabalho do illusiré fiirado, e nos 
honramos sempre com a- sua ami-
sade, depomos respeitosamente n'a-
quella ..campa, ainda : quasi -entre-
aberta, o sincero preito da nossa 
saudade imperecedora. 

•TELEGRAPI NIA 
(Ao Visconde por U7n Triy)' 

(DO BANHEIRO CARVALHO) 

AIezaiiati , •1J d'outubí•o, ás 2 h. 
e 10 m, da 't. — Desde sabbádo que 
vos retirastes ninguem faltar nou-
tra pessoa. Tenho ouvido cousas de 
vós que fazem tremer. Não suppôr 
eu estardes em tão pessimas cir-
cttmstancias. Isso pelo modo que 

RESPOSTA - 
DO r 

VISCONDE POR UM TRIZ 

Barcellos, 18. 

. Amigo Carvalho:—Com o que me 
dizes estou irado e não facundo; Oi 
diabo nre leve desle mando. 'Nin 
Buem se lembra senão de atormen- 
lar este desgraçado Chimpanzé, que 
vive ralado de desgostos. 
. 0 peior de tudo é a maldita cu-
bica de dinheiro, que me obriga a 
baixezas e vinganças, que trazem 
a , minha ruina, a minha desgraça. 

Se tinha amigos, eram , uns im-
postores que só me viam quando 
eu valia algnina coisa. Eles que 
deviam esperar-me á chegada, e ver; 
que trazia coisas preciosas para o 
meu jardim, como uni carro de sar-
gaço, mcltem-se em casa e náo,que-
rem saber ! - ' • 

Bi,eveménte te cóntirei .tudo o 
que são estes paiifos. Hoje não te•-
nho éabeça para mais.` 

Visitas á comadre. 

Teu am.° obrigd.° 
V. 

L'Irimpan•é,: 

.. 1 
:j 

•' A111GOt,C•I3AP.UCINHA; -.•; 

BRAGA, •,AUTUBRO ,. 

.Vivo no maior tormento, mas não 
t; a prizão que mais . nro.olormen-
ta: unì maior ma.rivrio me appare-
ce agora que -,i, a inveja e os cio-
mos que os meus collegas da pri-
ião tem comigo por ,, verem:•a.im-
portanciá e alia consideração em 
que sou tido. pelo visconde por Um 
Triz, fidalgo do i linhageiu velha, e 
por varios perseguistas Wessa terra. 
Fira ruaior iriartyrio liei-de-ine oc-

contam geralmente vae mal, o não cultor o mais que possa-alos,meus um vereador supplenle requereu 
tendes jtiizo., Bem me parecia -an- collegas, porque quantas vezes'mais certos altestados á coroara, pelo que 
dardes por aqui assim èomo• aflli- lhe apparecer mais' máriyrisado ella se' viu obrigada a recorrer ao 
cio e tolo:" Não sei para onde foram sou com os seus ditos picantes e exm.°,rconde de Castro toda laeri-
vossas alegrias em tempo que es- sarcaslicos, o quando, cites querem mosa,'pedindo misericórdia? 
carnecieis de toda a gente.. Esta a- zombar de mim servem-se d'esta Não sabem a rasão por que'tem 
hora é q'ue se ri de vós, chaman- linguagem—que o mundo está vira- subido espantosamente a contribui-
do nomes muito feios. Mais vale do, antigamente o que se via era Cão ;municipal ? , , 
um homem ser pobre e honrado, do que os ladrões eram protegidos por Porque é que nos orçamenlos se 
que andár.n_ a boca do mundo como um tão bom como elles- e que li- vê enorme a verba-obras publi-
caloteiro e desacreditado. Estou a nham parte na bezerra agora gra- cas? 
ver que já não ha , quem se che- cas ao progresso es ladrões são pro; Porque é que apparceem recibos 
gue para vós, e que cin breve es- : tehiclos por esses honestissimos que de despezas de grandes quantias em 
tareis sem nada, não adinitlem 'que ninguem esteja concertos de ruas n'esla villa e 

Dízei como chegastes e a familia. a cima d'elles em honra, nioralida- freguezias ruraes, quando a maior, 
Contac se fostes bem recebido pe- de, e probidade, e tão abundantes parte d'elles não se realisarani? 
los amigos. Vede se quereis mais se acham (]'estas excelsas, qualida- Porque é que figuram como plan-
algum carro de sargaço corno o que des que os encontramos sempre nas lados arvores em numero clevadis-
foi comvosco. Respondei por Tolha praças e lugares mais `públicos a situo, se ha' mais de 3 annos não 
da« Dlanhú, que leio no botequim da vender por junto cargas d'esta fi- se tem realmente plantado uina só'? 
Quilería. zenda, não deixando nunca de ao.- Porque é que figuram reparos 

Amigo da Povoa escreveu, mas cuzar os outros de - corrupios para feitos na estrada de banhos, e nem 
não diz tudo, por ter estado fóra. com o seu' descredito engrandece- ao menos as valleias toem sido lini-
Abi voe alguma cousa: rego-se i si proprios.-Sáiba - o meu pás ? ' 

12 doulubro—Chegou aqui o de-. amigo Carapucinha, que os meus E porque é que muitas mais ver-
pulado miseria 'e seu irmão inse- collegas são uns parvos muito gran- bas ha, que só para innúmeral-as 
paravel: andaram a fazer visitas. dos, não sabem elles que tudo is- não chegariam as columnas desse 
As meninas mostram-se da janella. to está no programma dos honra-' jornal, a que se não leni- dado a 
,13 e 14—Scenas do costume pe- dos perseguistas--fazerem sempre o verdadeira applicação? 

Ias meninas recatadas. contrario d'agoillo que proiiielteram. I' porque, em fevereiro de 187fi, 
15—As toes sujeitas foram ao ba- Outra couza que os meus collegas depositou-se, sem , auclorisacão al-

nho de manhã para serem vistas. mão pódem levar a paciencia, é vê- guina, no banco Comnrercial de 
Não sairarh de tarde, mas estive- rem o meu nome em leira redon- Vianna, a quantia de 8:11000$000 
raro sempre firmes na janella. A' da a par do nome de um visconde réis proveniente do emprestinio mu-
,noite não faltaram ao café Luso, por Um Triz e mais figurões Iro- nicipil, ficando /: 000$000 réis á 
onde se demoraram em animado nestissimos dessa terra. Grande par- ordem e o reslante por meio de 
cavaco com o dr•. Pcosodia áté al- voice da parte d'elles? Quem não uma protnissoria i proso limitado, 
tas horas. teve pejo nem vergonha de me es- A primeira quantia foi retirada pou-
1fi ' Não sairam á rua as ditas. tender uma mão arraiga e de me co depois (]entrada, ' sendo mais 

Representaram em casa muito bem dar um abraço fraternal e estar li- tarde negociada com 30"l" de aba-
o sou papel, opparecendo por ve- gado comigo pela mais estreita a limenlo, achando-se por const quin-
zes á janella. Sahiu viciorioso dr. mizade e de ter a maior gloria em te o cofre (Peste municipio , desfal-
Prosodia com uni bouquei de flores. proteger-me descaradamente não-se cado na quantia de 1:350, 000 rs. ! 
117— As mesmas foram de manhã envergonha de ver o seu nome de. E' Ião grande a in ,enuí(lade do 

ao banho, por excepção, e depois de mistura com o meu, e muito prin- povo, que o leva a crét• que o pre-
verem a procissão- do Carmo á tarde cipalnrente depois de eu ser eleva- ridente da camara  rn pede uma syn-
estiveram no, Paredão. Não falta- do á alta citbegoria cie ladrão já dicancia ! Ello nunca, pois que só 

ram á noite ao leilão do Adriano, julgado por sentença. leni cm mira abafar a ordem in 
por haver..lálireji(las boas conio,el- - Termino esta pedindo-lhe o ob- terina que figura no cofre iconio 
Ias... sequio de me dizer, se o meu inli- existindo aquella quantia, sendo 
18—As toes extr•avagantés con-. roo e particular amigo Visconde já como é o unico responsavQ1 por el-

linuani a dar-se ao desfruto. A' noi•, chegou da Apulia ; e se no mar; Ia. lsto fite dá tanto cuidado que, 
te fizeram as delicias dos pulantes' encontrou- algum linitivo para os segundo nos consta, traia de mel-
no 'café Universal, seus soffrimentos phhsicos, porque, ter mais algumas verbas no pro-

moraes' nunca os teve, e se as fri-' ximo orçamenlo, ás quaes não da-
g ideiras que lhe mandei, que são rá o verdadeiro destino, para po-
bastantes .. irrdigestas, lho fizeram (ler resgatar aquella interina de 
peso ou nauzeas no esiomago, por' 1:31i0,•000 rs. São estes os meios 
que se 'se deu este caso peço ao de que elle se tem servido para 
meu amigo que lhe diga duo ' não. sanar aquelle desfalque, que comer 
faça uso dos purgantes porque no pessimo administrador realisou, não 
estado de debilidade e>ü que está, se importando com as necessidades 
póde-lhe cauzar a morte e n'esla; urgentes do municipio; e servindo-
oceasião a morte d'elle é a minha se da mal entendida influencia con-
è supposto eu tenha a certeza que janetanrenle com os quatro reslan-
morrendo nós ainbos vamosd `é com_ tos mandões cá da terra, propila 
panhia direitinhos para ó eco. Com que, se o não deixarmos continuar 
tudo custa-me muito deixar Ião no-' a esbanjar á vontade, não virá a 
vo este vallo de lagrvtnas. desejada comarca' 

Seu amigo do coração. Acaso, si- S. mandões achavasca-
dos, o ministro que nos elevar a 

RELHO comarca transige com aquelle pá 
covio, que é a causa da fraude 

  que ha no cofre do municipio? 

coRflESPo••oE•cias 
ESPOZENDE, 20 DE OUTUBRO 

(Do nosso corréspoti(lente) 

Conforme a promessa feita na 
nossa uiti►na correspondencia, va-
mos desenrolar o sudario das ille-
galidades, que com o maior cynis-
mo tem praticado a camará muni-
cipal, ou autés o seu ininritavel pre-
sidente. •, 

Boje melhor informado assevera-
mos, que é destituido de todo o 
fundamento dizer=se que o tal ¡ire-
sidenle fida camara, João Fel!% de 
1liranda Magalhães, ofliciára ao sr. 
governador civil, a fim de ser no-
meada' uma commissão para syó 
dicar os actos d'ellá. 

Só á boa vontade que os muni-
cipes teeni em querer que ' os ne-
gocios camararios sejam regulados 
com toda a legalidade, é que pode-
mos attribuir o (] tio se dizia publí-
camente. 
Não se lembram os nossos con-

Não; nem tão pouco aquelle, que 
pela, suo elevada posição e reco-
nhecida influencia nos coadjuva pa-
ra que se faça a devida justiça na 
nossa tão desejada e merecida pre-
tensão. 

Desenganem-se aquelles, que de-
sejam a prosperidade do nosso mu-
nicipio,que em patentearmos a verda-
de não o prejudicamos e antes pro-
curamos que se engrandeça, porque 
felizmente ainda possuimos homens 
capazes de regenerar a terra : que 
lhes serviu de berço, repellindo os 
5 grandões desbaraladòi•es, que pa-
rece escolhel-os o diabo para urn 
andor em que'posio o mais, pala-
.rata d'elles, vão em procissão se-
guindo o caminho do inferno ! 

Estes mandões trabalham com 

afrinco; roas é só para uns se fir-
marem no pedestal de barro erra 
que estão, outro comer á meta do 
orçamenlo publico; outro favorecer 
os parentes, e finalmente outro es-
tar no camara o Misericordia para 
engrandecimento do seu negocio á 
custa' tl'esles dois frequezes que es-
tão por tudo que elle fizer. 
0 lord presidente da camara, 

terrancos que, eni junho passado, i achando que isto ainda era pouco 

tem-se servido d'aquelle lugar pa-
ra augmenlar a sua casa, como va-
mos mostrar: 

Iia tempos, Sebastião , Barboza, 
d'esta villa,' requereu á camara pa-
ra alinhamento um caminho publi-
co que confrontava' com uma pro-
priedade sua, sita no lugar d'esta 
villa--Atraz dos açougues. A ca-
mara, Sem informação da janta de 
parochia na conformidade da lei, 
cedeu esse caminho, contra o que 
protestou a mesma junta por ser 
indispensavel ao transíto publico. 

Passando-se bastante tempo sem 
a camara dar solução alguma, a 
junta levou i§lo ao conhecimento do 
governador civil, que fez baixar o 
recurso aquella para informar, mas 
até hoje, decorridos já mezes, ain-
da nada de novo ha resolvido a 
tal respeito... 
E porquê? 
0 pae do rncomparavel presiden-

te é dono de metade d'aquella pro-
priedade, e lucra com isto; e por 
conseguinle.,faz bem para si o pre-
sidente cm não se importar 'cora o 
prejuizo do municipio, com o tran-
sito publico. e com o, interesse d'um 
pobre que lá mora `na sua cosinha, 
unicò'a'brigo'itile pôssue; em risco 
de ser inundada e até desabar... 

Elle, o ambicioso, por mal dos 
nossos peccados, lambem é prove-
dor da Santa Casa da Miser•icor•dia, 
onde tem prestado relevantes ser-
viços ! Iloja vista o que fez duran-
te a ullima eleição desta irmanda-
de, andando a desboras com os 3 
mandões confrades a mendigar vo-
tos, ameaçando com o recrutamen-
to, citando, comir effectivamento 
fez citar- por este juizo ordinorio, 
a Custodio Rei por não votar com 
elle, &. Isto era muito, mas não 
cri lado para .alcançar a vicioria 
da eleição; .e receando per•del-a fez 
nova /'ornada de irmãos ad hoc, 
uns empregados, outros deticnden-
les de soccorros da liisericordia, 
lodos sujeitos a 15o tyranno senhor, 
não estando pois nenhum nas cir-
cumslancias de ser irmão, como 
melhor consta do respectivo proces-
so affeclo no exm. ° conselho de 

districlo. Guerreou-se i eleicão do 
tal petrus ira cttnctis nihil i7iomni-
birs, por se reconhecer n'elle inca-
pacidade absoluta para exercer tão 
importante, cargo, e obstir a pre-
juizos da Santa Casa, que indica-
remos na seguinte correspondencia. 
Ao sr. governador civil e ex►n.° 

conselho de (listriclo rogamos que, 
a bem (]'este concelho, providen-
ceiem sem perda de tempo para se 
acabarem os graves abusos que por 
aqui ha. A. 

m 
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ALGRA liDLCII(M8:XI 

l+,'tn extremo penhorados para 
com os emi). 03 cavalheiros grte, 
honrando-nos sobremodo e vene-
rando a respéitavel niertioria do 
illustre finado fundador d'este 
jornal, o revditi.° capellão mili-
tar João Baptista ele . Lima, se 
dignaraíii bõndos•ainénte aeceder 
ao nosso convite feito no ultimo 
n.o, assistindo no dia 15 proxl-
mo passado, anniversario do sei, 
fallecimento, a uma missa reza-
da no real templo de Nosso Se-
nhor ' Boin Jesus da Cruz, d'esta 
villa,' por este meio, na impos-

sibilidade de o fazer essoalnten-
te colgo imtiietiso r•esejavamos, 
agradecemos corrliahiiente a to-
dos, e, •ecialmente ao rcvdiii.° sr-
pdre •oão 13eptista , da, Silva, 



FOMA DA MANHÃ 

protestando-lhes pt'oftuula, g 
dão e indelevel reconlicânelito. 

A I1r. n k  o 

11i DXN Ç X 
JOSÉ Pereira Machado faz pu-
blico e previne seus, freguezes, 
que desde o dia 24 d'agosto 
proximo passado se acha, e_sla-
belecido com a sua CASA D1:, 
PASTO no Campo da Feira, d'es-
ta villa, para onde mudado da 
rua de D. Carlos. (30J) 

A B,13ci 211 L1iTT) IAX1111® 

Esta excellente publicaéão em 
prosa e verso, que merece ser beira 
acolhida de todos, formando um 
belfo livro, corirmemorativo do ter-
ceiro centenario do nosso, grande 
epico Lieis ele Camões (10 , de ju-
nho de 1880), collaborado em por-
iuguez, castelhano, cataliso, francez, 
italiano, inglez, alienião e Sueco 

pelos principacs escriptores nacio-
oaes e estrangeireis, acha-se á vén-
da n'esta villa, na'loja do acredi-
tado conrmerciante, o snr. Antonio 
José Forte de Sá. 
c 

INOVA CASA FELIZ 

SOJA DO SAIV•CÃO ó 

RUA DIREITA  

Vendeu em 6 d'ôutubro premios 
grandes ,. 

N.° 736,-em cautelias 115:000$-000 
A 8287- n J:000,$c00 
n 20,18-em decimos 900$000 
b 84116- n 810$000 
A 8130- A 270$000 
n 8190.- A !270$000 
b 8133- n 270$000 
D 9110- » F270$000 
n 11,111- a 270$000 

698- A 270000 

IIa hora sortimento para a pro-
xima loteria a 26 d'outubro de bi-
lhetes, meios ditos, fracções de 600 
rs., 480, 300, 240, 120, 100, 610 
e 40, palpitando vender o premio 
grande de 11 contos. Pedidos, a-
companhados da sua respectiva im-
porlancia, a Manoel Joaquim Duar-
te Salvação, rua Direita. ( 307) 

coMPaiHiA NA•ioNa• oE 
11UU3 W UMEW 

fornecer este arliao nos mesmos vo- 
lumes de 1:000, de 500, de 100, 
de 110 e 211 grammas, e ainda n'ou-
lros de menos peso, posto I- acon-
solhar aos seus agentes a requisi-
ção destes, porque julga não estar 
similhante fabrico nem no inlores-
se do eslanqueiro, nem do consu-
tuidor. ,-

Lisboa, 3 de junho de 1880: 
(208) 

Esta Companhia previne os con-
sumidores dos, generos da sua fa-
brica que, para não poderem ser illo-
didos com os de outras, resolveu 
mudar os desenhos e legendas dos 
involucros tios seus diversos taba-
cos, começando pelo rapé cujos in-
volucros terão u'uma face o nome 
ela Companhia com as armas reaes, 
a'outra o desenho do edificio da 
sua fabrica, na terceira o fac-similè 
da assignalura do seu antigo mes-
tre de rapé 1 Joannis e na quarta 
as medalhas que tem conquistado 
em lodas as exposições a que tem 
concorrido, e frnalmenlo n'um dos 
topos o inonogramrna das letras 
C. N. T.X. e no outro a desi, na-
ção da qualidade do rapé e seu res-, 
Declivo peso; isto nos volumes do 
400 e 250 grammas, e nos volu-
mes de 100, 50 e 25 grarumas uma 
tinia com o desenho cia fabrica e 
a referida assignatura J, Joannis. 

Vais previne que continuará a 

nu A•acH oo ViuNo 
Contendo labellas elassilicações, 

bases, preços, horarios e'mais es-, 
clarecimenlos uleis a todos os via-
jantes em caMinhos de ferro. 

Acceitam se auedoclas, charadas, 
á'rtinos, poesias e contos ineditos. 

Miblicarúo vantajosa para aºa-
nuiicios. 
'Dirigir /'manco e brevidade. Esta-' 

ção do caminho de ferro em Bar-
cellos. (280) 
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VENDEM-SE 
JOSÉ Francisco do 

Silvo,escrívão de di-
reito da comarca da Povoa de 
VW-611, faz publico, que ven-
de as suas duas casas novas, 
(garantindo os arrendamentos) 
que possue no Campo de S. 
José desta vílla,' os quaes fi-
cam dos lados de cima e de 
baixo da casa que dá entrada 
para a sua quinta- das Capel-
Ias; e bem assim tombem ven-
de o proso de Santa ,Marinha, 
silo na freguezia de Barquei-
ros e urna bouça na freguezia 
de Mariz. 
Quem pertender póde dirigir-

se ao annunciante. (300) 

PREVENÇÃO, 
MOLA Maria de Souza,' mu-. 
Iher de Manoel Fernandes de 
Souza, 'de quem judicialmente 
separada, com partilha de bens, 
da freguezia de Barecilinhos, 
havendo chègodo ao seu conhe-
cimento, que esse marido pro-
jecta derrotar, e até dispor, se-
não de todos, pelo Menos de 
parte dos bens, que n'essa par-
tilha lhe couberam, sem que 
d'isso traja necessidade, mas só-

mente para ápplicar o seu pro-
dueto em exclusivo proveito 
d'u:1 mulher com quem vive 
em mancebia, na freguezia de 
Lijó, onde ' situados taes bens; 
prejudicando assim seus direi-' 
tos, e designadamente os de 
seus filhos, o que permittido 
lhe não é, por que lhe resis-
tem as disposições 'dos art.o' 
1215 e 1216 do cod. civ., vem 
por isso prevenir todas 'as pes- 
soas de que, ácerca de toes 
contractos, nenhuns c11,,etuem, 
sob pena de os verem jul-
gados nullos e de nenhum etrei-
to, por qne protesta a annunci-
ante, e responsaveis por gor-
das e damnos.-Barcellos, 12 
de outubro de 18S0. 

(305) Boza alaria de Souza 

E P,4•i1ÇG0 

6DE SE em hasta publica, 
mas voluntariamente, no dia 
24 do proximo fulcro mez de 
outubro, em Barcellos, a gtlltl-
ta denominada-Os Campos da 
Vargí, e Azenhas de St.' Anto-
nio, quasi á ponte de . Barcel-
los, e tudo junto e. situado.ni 
freguezia de Barcellinhós, coar 
frente para a estrada' nova, 
que. conduz d'esta,.vüla á` ci-
dade -de Braga, onde póde_,fa-
zer se um grande •rrruamento 
de casas, e próduzir uma grau 
de renda. E' tçrra, de prini.ci-
ra classe,_ e muito rendosa-- 
que com as azenhas j3 ren-
deu em tempos 500:000 réis 
annuáes. Paga • de foro 4:500 
réis á casa do Infantado. A-
proveitem a occasião--para fa-
zerem um bom emprego de 
capital- pois n'nquelle dia 24 , 
pelas 10 horas da manhã, no 
lugar da Ponte, e antigas casas 
ela Franga, da freguezia ' de 
Barcellinhos, aonde opparece-
rã pessoa legalmente habili-
tada coro procuração do pro-
prietario para fechar o. corrtra-
elo, entregando o ramo a quem 
reais offereçcr, quando assim 
convenha ao mesmo proprie-
tario-procedendo-se depois a 
todas as formalidades leg, s, es-
tatuidas na lei.--- Braga, 2, de 
setembro de, 1880. 

Pelo proprietario 

(296) Julio Pereira de Lima 

N0 dia ,9 do proximo mez 
de novembro, pelas 10 horas 
da çnanhã, no tribunal judi-
cial d'esta villa, silo no Lar-
go da Praça, perante o dou-
tor juiz de direito d'esta co-
marca, o curador geral dos or-
phãos, tem de proceder-se á 
arrematação da seguinte pro•. 
priedade:---na freguezia de SI.' 
ólaria de Gallegos, lugar de 
Traz. da Fonte, metade de urna 
bouça de rnatto com pinheiros, 
no valor de 61:000 réis.--A 

tude da deliberação do con-
selho de familia no inventario 
de João Gomes da Silva, sol-
teiro, da freguezia de Santa 
Maria de Gallegos,' sendo `que 
a dita propriedade é pertencen-
te ao auzente João, um dos 
herdeiros do mesmo inventaria-
do. Ficam por este meio cita-
dos quaesquer credores incer-
tos para ficarem scientes,da di-
ta arrematação, e usarern elo 
seu dircito.-1>are.ellos, 15 d(-
outubro de 1880. 

Verifiquei a exacção. 
0 JUIz--Rocha. 

0 escrivão 

(306) Antonio C. Alces iilunteiro 

E1 ias 
P011 este juizo e cartorio do 
1.° oflïcio, correm editos de 
10 dias a requerimento do dou-
tor delegado a chamar todas 
as pessoas incertas que se jul-
garem com qualquer, direito .+s 
propriedades expropriadas parir 
a continuação da estrada real 
n.' 30 do Porto a Valcnçn, 
secção de Barcellos ao Neiva, 
lanço da Silva no ramal do 
Tamel, a litn de dentro desse 
praso, que será contado segun-
do o § 2.° do artigo 197 do 
codigo do processo civil, alie. 
-orem o direito que ã ,flás ti• 
verem, sob pena de• serem ad-
judicadas ao estado livres e 
desembaraçadas ene harmonia 
com o preceituado no artigo 
4A da Carta de Lei de 23 de 
julho de 1850, cujas proprie-
dades são as seguintes 
metros de terreno pertença da 
propriedade denominada Eira-
do, pertencente' a João Alves 
da Cunha e mulher, do lugar 
da Portelinha, freguezia d'A- 
borim-314 ,0 metros de, eido 
e 25 de matto, pertença da 
propriedade denominada Eira-
do pertencente a João Ferrei-
ra e mulher, do mesmo lugar 
e freguezia----155,0 metros de 
eido pertença da propriedade 
denominada Eirado, pertencen-
te a Joio  da Silva Vinha e 
mulher, da mesma freguesia---
1: t GS,0 1' de matto, pertença 
da propriedade denorinada To-
madia, . solta, pertencente nos 
mesmos Vinha e mulher-634 ,0 
metros de matlo, pertença da 
propriedade denominada Bou-
ça Tapada, pertencente a Ben-
to Martins Correa e mulher, 
do lugar da Estrada, freguezia 
de S. Fins de Ta mel -- 3)t 8,0 
metros de terreno lavradio, per-
tença da propriedade denomi-
nada Lavradio, pertencente a 
Antonio José Dias de Mesqui-
ta e mulher, da freguezia de 
Ballugães-28,0 11 de lavradio, 
'pertença da propriedade deno-
minada Lavradio e matto, per-
tencente a Antonio Rodrigues 
de Souza` e mulher, do lugar 
de Bouças, freguezia de S:• Fins 
de Tamel-198,0 11 ' cie matto, 
pertença ela propriedade deno-
minada Matto, pertencente a 
Manoel Ródrigues de Souza, 
solteiro, do mesmo' lugar e fre-

cujo acto se procede, cru vir- gtlezia---1:247 metros, de ter-

reno de malto, pertença da 
propriedade denominada La-
vradio e rnotto, pertencente a 
Antonio Jompi-inl Lopes e mu-
lher, do lugar da Portella, da 
mesma freguezia-42,0 metros 
de terreno, pertença da pro-
priedade denominada Eirado, 
pertencente a Manoel José Lo-
pes e mulher, do mesmo lu-
gar e freguezia--296,0 metros 
de terreno de bouça, pertença 
ela propriedade denominada 
iàlattas, pertencente a Manoel 
Vaz Correa e mulher, do lu-
gar da Picota, freguezia de 
Carapeços- 51;,,0 metros de 
terreno de bouça, pertença da 
propriedade denominada Matto 
tapado, pertencente a Joaquim 
José Neves e mulher, do lugar 
da Poça da Vinha, freguezia 
de S. Fins- 118,0 metros de 
terreno de bouça, pertença da 
propriedade denominada 1tlatto 
tapado, pertencente a João Gon-
çalves. de Lima e mulher, do 
luá ir da Lago', ela dita fregue-
zia-e 30,0 metros de terreno 
de bouça, pertença da proprie-
dade denominada Gestas, bou-
ça, tapada, pertencente a Rosa 
G." viuva, do lugar d'Aldeia, 
freguezia' do Couto S. Thiago. 
--- Barcellos, 6 d'outubro de 
1580. R• 

Verifiquei. 

0 juiz--liocha. 

0 escrivão interino 
(301) Francisco ele Sousa Caravana 

EMIE PE 30 ocos 
N0 Juizo de Direito e Orphãos 
(]'esta comarca de Barcellos, 
cartorio do escrivão do 3.° ofú-
cio, Andrade, correm editos de 
trinta dias a chamar os cre-
dores e legatarios incertos ou 
desconhecidos fóra da comarca, 
para assistirem, querendo, aos 
termos do inventario a que se 
procede por fallecimento de 
Francisco José Domingues, da 
freguezia de S. Bento da Var.' 
zea, em harmonia com o ar-
tigo 2048 do Codigo Civil e 
4.' do art.' 696 do, Codigo do 
Processo • Civil.-Barcellos, 21 
de.agosto de 1880. 

Verifiquei a exacção. 
U Juiz- Rocha . 

0 Escrivão 
(30,1) Paulo A. da Rocha Andrade 

BITH H 3o MS 
•r•:t.o Juizo de dire' o desta co-
marca, cartorio do 2.° offïcio, 
ele que é escrivão Silva, correm 
editos de 30 dias, a citar todos 
os credores e legatarios do 
finado Francisco Cozeiro, de S. 
Vicente d'Areias-e os desco-
nhecidõs ou domiciliados fóra 
da comarca, para deduzirem., 
gcerendo, no inventario o direi-
to que tiverem,sob pena de reve-
lia, em cumprimento do para-
grapho i.' do artigo 696 do co-
digo do processo civil. 

Verifiquei-Roeba. 

0 Escrivão 
(308) ]Manoel Francisco doa Silva 
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Sere augmento nos Preços, das passagens os passageiros que pela' pri-
meira vez vão para o imperio do Brazil, poderão seguir, querendo, pa-
ra Santos, S. Paulo,.Caalpinas, Santa Calfiarina, Parlo Alegre, ou para 
qualquer porto principal no litoral do Brazil, sendo sustentados no Rio 
de Janeiro durante o tempo que tenham dê demorar=se alli á espera de 
transporte para o poi-lo a que se destinam. ' 
A IDnSsal,eaaa •a:arn R"kSh , aao c.-allialerllio BIe ferro, é „ratir 
••iG,:ES—Em Lisboa: E. pinto IS1sto & C.a, Caes do Sodré, 64 

—tio Norte: Vasco Ferreira Pinlo Basto, Largo do, S. João Novo, 10. 
Prestam-so todos os esclarecimentos o dão-se bilhetes de passagem nas 

gaencías e nas terras onde a Companhia tem correspondentes. 
II :1±t I1ra sr. Fraacisco José Ferreira de Faria. (32) 
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Debaixo de contrato postal com os governos de SS.! 31,M' do Brazil o 
Grã-Bretanha, para a condoccáo cias malas 

11•1 ONILHIIR D AM4 T4TEZEN POR _ EZ 

Com excellentes aecomplodacues para passageiros à 1.a e 3.1 classe 

Estes paquetes recebem passaigéros por trasbordo do Rio -deJareiro, 
7pv ra ,tá{̀  gás°,g••a ,a ;n aã, Naa-ataa • • nas'á;as:e, Rio Grº31a ile cio NzilI e, 

PARA 1.•• UASSE 3,a CIASSE 
Bahia`  72000 36$000 
Rio de Janeiro   51,4000 36;4000 
Santos  905000 40500 

Incluindo cama, roupa de cama, boa comida á portngueza, vinho, 
assiste,ncia medica e seryiço cie criados. 

Caminho ele ferro elo Porto a Lisboa na classe respee[iva Gr-ntis 
1».%Iaeete—a sair em 5 ele ótitubro para a Bahia, Rio de Janeiro e 

santos 
Par opassagens ou mais esclarecimentos, com o i' 

SUflÈ 
Agente , 

-57, rua, dos Inglezes, Porto. Em Barcellos—Rua Direita n.° 35,,(3) 

E N• G A R 

r̀ • t . •t'i•i r i 

a Unico deposilo onde se vendenr u'esta vinhos da .1,cl 

`desde vintes ele tneza ele 5.a qualidade até vinhos 
sliperioreS. Rim IJ IrciLir. [1.` 55. 

C MWM1HEf••VE•d•G• A VaP] 
1 

. PACIfIC• 
CARUIE, IRLA QIIJiii:VPJENAL c , 

Para o Rio de Janeiro, 1lontevideu, Buenos- Avr'es, Valparaiso, Arica, 
Islav e Calláo, locando alternadamente em Pernambuco e Ballia 

PAQUETES A SAIR DE LISBOA, AS 3.a`FEIRAS, DE 15 E. 15, DIAS 

AriMícIn Ern 9 de selembro—Em direitura ao Rio de Janeiro 
vali)araaizo » 23 —Com c•scala por Pernamhuco e Bahia 
Voto si  » 7 de outubro —Em direitura ao Rio de Janeiro 

GRIUNIBEI 

CIASSES 
3.a 2.a 1.' 

40:000, 61:500 90:000 
40;000 67:,io0- 99:000 
f10:150051:000 11:500 
49:5•0•0 (•90:00•0• 135:00'0, 
90:000 202:000 301:,500 , 

90:000 207:000 3i1i:0QU, ,. 
90:000 223:000 337.500 
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ENUVI-511•A; RoEl E sa•us;•oA íCIONI os 

AOS SRS. PROPRIETARIOS, ENGENHEIROS, ARCINTECTOS R 
MESTRES D'ORRAS 

Estes ladrilhos das fabricas privilegiadas de Pinto»fagalhã, &4C.a, estabelecidas 
no Porto e'ém Sacavem ' recomméndam-sé pela sua solidez para serem empregalós 
nas eurejas, estaçúes do caminho de. ferio, nas entradas dos predios e veslibulos, 
terraços, cosurhas, et(-,., sendo o preço dos, mais (,caros iriferiól raps de, mais baixo 
preço, provenienles do estrangeiro. 
0 systega dos -ladrilhos mosaicos empi,gado désdc• mtiítò§, rniiós'na Valia, Fran-

ra, Suíssa, Inglate'rra e Allemanha, ete., e Ja bastante conhecido nq Porto .e em Lis-
boa, e não'tem.hinpelidor na belleú, solidez, asseio, harateza e èconomia. 

)1gÍBE}'••(t'(••611¡si••jjl••f3•7!s g• .̀B•¡¡9•gIligt9r8 ¡!D@8 pQágCy•D )0 1.iiet S'áe ¡•IÍ¡D6Dy•II/•®•viII )yy•Q91'(1C(E•DI 

DESDE 00; REIS 0 .METIÓO''91UM)IiAt)O, °? é)' IiAtltiltAtll➢Sj fB rl É 'soo 

„A Urrespo4deueia dgevol,,pser dirig1c,(•idAfa,¡¡a  
1.1.x o; :fL1:N •A ₹• lJl ide Ilti ..r a16Çl•i,.a "' 7ì!• „il 

PORTO E LISnQA i 

RE111áTTF11-SI;:UI SliA[IOS A (1f1E\I OS''f C1GWI (•72)•' 
(t,'or,inlern►edia d1.Agencia de Publicidades no Poi:to) 

I''ÀléBn1è ç?nÈ-e ➢•@i 
r=.r_ 

Deposito em Barcellos no eslábe1i ci éntó'de Fráncïseo José 
n 
.; r_ , 

Bento d'Oliveira,, rua, Direita .o 55. 
Tem grande .varièdade em compota e, froctas, 1;ructa 'secca ? 

doces, legumes,.Ye; conservas' de carnes' peixes e mariscos. 
Preços baralissimos. a.  
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LIIN- 111,1 á)lI: PAQUETES A V1111011$ 

AOS{.P•D10 + DO! BD•I•• E,.Di• mw, 
Etn 3 de'eáda' mez sahirá DF;, 1, BOA um; d65 paquetes 

d'esla;córnlia► lia' para o Rio` de Janeird, llotìtevideo e Bue= 
nos-,iV11es.' 1 

E111 ,S, Vicente, Pernambuco,'Bah1 Rio de Ja, 
neiro e Santos. 
I;m,28 i paca P.çrnàmbuco, Mace Baliiá,. Itiol de Jáiíeiró ë 

Santos. 

_. A.••1►ca•Ecaaclra de mais Ide 28 annos tem feito com 
que os paquetes companhia ;a„mai4 ;ánliga na carrei-
ratdo.13r1zil) "sejam conlïecidos , pela regularidade, velocidade 
c• çegurãnçarexcelicional; além, d'issò pela ligtReza, boa , or-
dem, bõln tratamento e acconim.oÍac•ões a.bortfo, e pelos me-
Ihoranientos' maìs,ritodetóosxlaiilo para alhyglcna como para 
acommodidade closapassageiros ,, 1, ;• ,,-, 

,''A' tiórdo dos pagíìélés tia iR1ALt1' $AT•.•11•Gf•I;7,A, os ¡ias-
sagóiros toem' grat'ls,camà,' roupa do c►ãtina,,Fotnida cosinhada 
por cosinheiros portuguezcls, vinhoVe7.CS por dia 71 nssiçtencia••, 
medica, seryico de criados.e outras despezas, assim como o,, 

° rtránsporte, de contboyo de Barcellos ale Lisboa. ', 
Trata seno ('orlo na rua dos Ii►glezés n.° 23 e ent 13ar'cellos com 

p t•  
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